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RESUMO 

 

Esta pesquisa apresenta uma proposta de contextualização para o ensino da Geometria, 

para alunos do Ensino Fundamental II, explorando os conceitos de polígonos regulares. 

Em primeiro lugar, alguns conceitos teóricos sobre o assunto foram apresentados aos 

alunos, com o objetivo de estimular o interesse pela investigação nesse campo da 

Geometria. Para contextualizar esse conhecimento, foi desenvolvida a ideia de 

ladrilhamento do plano: os alunos receberam peças no formato de polígonos regulares 

usando-os para ladrilhar um plano. Observou-se que os alunos se interessaram por saber 

mais sobre a história do ladrilhamento, como também sobre as diferentes formas que as 

peças poderiam ser organizadas. 

 

Palavras-chave: ladrilhamento do plano, polígonos regulares, Geometria.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This research presents a proposal of contextualizing Geometry teaching, for Elementary 

School (stage II) students, exploring the concepts of regular polygons. First of all, some 

theoretical concepts about the subject were presented to the students, with the aim of 

simulating their interest for investigation in this Geometry field. To contextualize this 

knowledge, it was developed the idea of tessellation: students were presented to several 

parts in the format of different regular polygons, to use them to tile a plane. It was 

observed the students were interested to know more about the history of tessellation, as 

well as how could the tiles be arranged in different formats.  

 

 

 

Keywords: idea of tessellation, regular polygons, Geometry. 
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CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO 

 

 

Objetivo principal deste trabalho é fazer com que os alunos manipulem os 

polígonos regulares (moldes distribuídos a eles). A aplicação das atividades foi para 

avaliar os alunos, se observaram as características comuns e diferentes nos polígonos e 

se identificaram os tipos de ladrilhamentos bem-comportados (regulares e 

semirregulares).  

As mudanças que se configuram no sistema educativo brasileiro, convidam 

educadores a repensar suas práticas educativas, com a possibilidade de interação entre as 

diferentes ciências, através da interdisciplinaridade e contextualização no ensino. Nesse 

sentido vivenciamos na prática o encontro entre o ensino de Matemática e Artes, 

possibilitando transcender a barreira imposta pelas disciplinas, que limitam e tornam 

estanques os espaços em que atuamos. Nessa proposta foi possível agregar o uso de 

materiais de fácil manuseio, o que ajustou o ensino e o aprendizado ligando o cotidiano à 

arte, assumindo a mesma como interdisciplinaridade auxiliar (Japiassu, 1976) explorando 

as diferentes obras de pintores brasileiros e conceitos da geometria. Outro enfoque que 

nos faz repensar e vivenciar as práticas interdisciplinares é a responsabilidade que temos 

com os nossos educandos, os quais têm meios atrativos de busca pelas informações, sendo 

a internet e as redes sociais, concorrentes natos a demostrarem o quanto estanque se 

encontram os espaços educativos. Surge a necessidade de vivenciar outras formas de 

educação, como mostrar aos nossos estudantes a possibilidade de aproximação entre os 

diferentes saberes com atividades distintas, favorecendo ao uso de materiais concretos e 

novas abordagens, fugindo da normalidade do ensino tradicional, aproximando as 

referidas áreas. 

Este trabalho apresenta os resultados das atividades aplicadas na Escola Estadual 

“Doutor João Gabriel Ribeiro” em São José do Rio Pardo, interior do estado de São Paulo, 

como parte dos requisitos para a conclusão do Mestrado Profissional, desenvolvido no 

Programa de Pós-Graduação de Ensino de Ciências Exatas (PPGECE) da Universidade 

Federal de São Carlos UFSCAR, São Carlos, SP.  

A proposta do trabalho e aplicação das atividades diferenciadas em sala de aula 

auxiliaram no desenvolvimento das habilidades dos alunos, aumentando a motivação e a 

aprendizagem dos mesmos no estudo da Geometria. 
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Segundo ALMEIDA (2010): 

A Geometria representa uma parte do conhecimento matemático de 

fundamental importância, com uma vasta aplicabilidade. No entanto, 

apresenta inúmeros problemas relacionados com seu ensino e sua 

aprendizagem, tanto nas metodologias utilizadas pelos professores de 

Matemática quanto na efetiva compreensão por parte dos alunos, criando 

assim lacunas no seu ensino. 

Os conceitos geométricos, aplicados de forma lúdica, questionaram as 

capacidades dos alunos, em buscar meios de resolver problemas práticos, desenvolvendo 

suas habilidades cognitivas.  

MUNIZ (2004 p. 88) faz as seguintes indagações: 

Tenho buscado no dia-a-dia explorar com meus alunos os conceitos 

geométricos? Não tenho evitado tratar deste assunto com eles, ficando quase 

todo tempo tratando apenas dos números e das suas operações? Tenho 

insegurança quanto aos conceitos geométricos e receio propor trabalhos 

implicando construções geométricas? O meu ensino de Geometria tem sido 

quase exclusivamente uma memorização de terminologia das figuras e entes 

geométricos? Busco ver a Geometria fora das formas e figuras?  

De acordo com o autor, o professor deve refletir sobre os conceitos aplicados 

quando for propor atividades de construções geométricas uma vez que a utilização de 

materiais como ferramentas lúdicas, trará benefícios ao educando. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais PCNs (BRASIL, 1997, p.39), 

temos as seguintes afirmações: 

Os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de 

Matemática no ensino fundamental, porque, por meio deles, o aluno 

desenvolve um tipo especial de pensamento que lhe permite compreender, 

descrever e representar, de forma organizada, o mundo em que vive. 

 

Estabelecendo propriedades a partir do mundo real, foi oportunizada ao aluno 

uma melhor interação para analisar e interpretar os conceitos geométricos.  

No presente trabalho, foi feita a exploração dos objetos do mundo físico, o 

ladrilhamento com polígonos regulares, permitindo ao aluno estabelecer conexões entre 

o mundo real e a Geometria.  

 

A geometria está por toda parte, sendo possível observamos inúmeras formas 

geométricas regulares e irregulares. Esta área do conhecimento passou por grandes 

processos de transformação, desde a geometria clássica euclidiana até a geometria dos 

dias atuais.  
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Este trabalho está embasado no estudo dos polígonos regulares, notadamente no 

ladrilhamento do plano conhecido como Mosaico.  

Segundo SILVEIRA (2005 p.16), a palavra mosaico significa o estudo do 

preenchimento do plano com figuras geométricas ou informais e vem do Latim “musa” 

cuja origem se encontra entre as primeiras manifestações culturais do homem. 

De acordo com a autora, o Mosaico ou tesselação ou recobrimento do plano, é 

um padrão de figuras planas que cobre inteiramente o plano sem superposições das figuras 

nem espaços vazios entre elas. Dizemos que as peças ou tesselas cobrem ou pavimentam 

o plano e que o padrão resultante é uma tesselação, mosaico, ladrilhamento ou 

pavimentação do plano.  

Segundo Dias e Sampaio (2010. p. 11): 

Os antigos egípcios, por exemplo, desde 4.000 a.C. usavam ladrilhos 

decorativos na construção de templos e nas grandes pirâmides. Mais 

recentemente, os árabes criaram belíssimos ladrilhamentos como os 

encontrados em Alhambra, um conjunto de palácios da Espanha, construído 

por mouros e cristãos nos séculos XIII, XIV e XV. Tipos diferentes de 

ladrilhamentos foram criados e recriados por diversas civilizações, e 

eventualmente introduzidos nas Américas pelos próprios espanhóis. 

A arte de ladrilhar é milenar, uma vez que os antigos povos utilizavam essas 

técnicas para decorar, pavimentar estradas e paredes, tornando os locais 

arquitetonicamente mais chamativos. (DIAS E SAMPAIO 2010, p.11). 

 
FIGURA 1:  ALHAMBRA É A MARCA DA PRESENÇA ÁRABE NA HISTÓRIA ESPANHOLA. LOCALIZADO EM 

GRANADA, NA PARTE SUL DO PAÍS, REÚNE A ARQUITETURA ISLÂMICA DO SÉCULO XIV E A 

ARQUITETURA CRISTÃ DO SÉCULO XVI. 

FONTE: Adaptação Dias e Sampaio - 2010 p.11 

 

Como vimos nas referências históricas, as habilidades de ladrilhar o plano com 

material concreto, no formato abstrato ou de figuras geométricas planas, podem ajudar a 

desenvolver estratégias adequadas em busca de soluções para problemas geométricos de 

maneira que o aluno possa utilizar formas e propriedades geométricas no dia a dia.  
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Segundo o site MAT.UNB1 (Universidade Brasília 2017), o mosaico é aplicado 

na disciplina de Geometria, podendo abordar os seguintes conceitos:  

 Identificação dos polígonos e de seus elementos.  

 Comparação dos polígonos.  

 Classificação dos polígonos pelos seus lados.  

 Congruência e/ou paralelismo dos lados.  

 Classificação dos polígonos pela sua convexidade. 

 Propriedades dos polígonos.  

 Estudo dos polígonos pela sua propriedade de gerar mosaicos.  

 Associação de polígonos pelas suas propriedades.  

 Construção de figuras planas.  

 Comparação de figuras planas.  

 Congruência de figuras planas.  

 Equicomposição de polígonos. 

 Estudo de polígonos gerados por peças de mosaicos.  

 Estudo dos ângulos presentes nos mosaicos.  

 Geração de novos mosaicos e estudo de suas propriedades.  

 Estudo dos polígonos que não geram mosaicos unicelulares. 

 Simetrias dos mosaicos.  

  Geração de mosaicos com linhas formadas por um mesmo friso repetido. 

Para nosso trabalho, levaremos em consideração alguns conceitos citados acima 

e, no decorrer do projeto, definiremos algumas propriedades para elaboração do 

ladrilhamento do plano com polígonos regulares.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 
1 UNB. Site MAT.UNB. Mosaico. Laboratório de ensino a matemática. Disponível em 

<https://goo.gl/rCsUoA>, acesso 2017 
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CAPITULO 2 – O ENSINO DA GEOMETRIA  

 

 

Geometria é uma palavra que resulta dos termos gregos "geo" (terra) e "métron" 

(medir), cujo significado em geral é designar propriedades relacionadas com a posição e 

forma de objetos no espaço. 

A Geometria é a área da Matemática que se dedica a questões relacionadas com forma, 

tamanho, posição relativa entre figuras ou propriedades do espaço, dividindo-se em várias 

subáreas, dependendo dos métodos utilizados para estudar os seus problemas. 

Este segmento da matemática aborda as leis das figuras e as relações das medidas 

das superfícies e sólidos geométricos. São utilizadas relações de medidas como as 

amplitudes de ângulos, volumes de sólidos, comprimentos de linhas e áreas das 

superfícies. 

Existem vários tipos de geometria, como a geometria descritiva, que estuda a 

representação de objetos espaciais em um plano, e a geometria plana, uma geometria do 

âmbito bidimensional, pois é definida sobre um plano. A geometria das figuras planas é 

também conhecida como planimetria, enquanto a dos sólidos geométricos é conhecida 

como estereometria, denominadas geometria euclidiana e também as geometrias não 

euclidianas (hiperbólica e elíptica). 

 

De acordo com a grade curricular do estado de São Paulo, a Geometria diz respeito 

diretamente à percepção de formas e de relações entre elementos de figuras planas e 

espaciais; à construção e à representação de formas geométricas, existentes ou 

imaginadas, e à elaboração de concepções de espaço que sirvam de suporte para a 

compreensão do mundo físico que nos cerca (SÃO PAULO, 2011, p.39). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

19 
 

2.1 PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR DO ESTADO DE SÃO 

PAULO  

 

 

As atividades foram elaboradas com o objetivo de atingir as habilidades propostas 

pelo Currículo do Estado de São Paulo para o 7º ano do Ensino Fundamental, são elas:  

 Saber identificar e classificar formas planas e espaciais em contextos 

concretos e por meio de suas representações em desenhos e em malhas 

 Compreender a ideia de medida de um ângulo (em grau), sabendo operar 

com medidas de ângulos e usar instrumentos geométricos para construir e 

medir ângulos  

 Compreender e identificar simetria axial e de rotação nas figuras 

geométricas e nos objetos do dia a dia  

 Saber calcular a soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo e 

estender tal cálculo para polígonos de n lados  

 Saber aplicar os conhecimentos sobre a soma das medidas dos ângulos de 

um triângulo e de um polígono em situações práticas 

 Saber identificar elementos de poliedros e classificar os poliedros segundo 

diversos pontos de vista. (SÃO PAULO, 2012, P.59).  

Nessa perspectiva, antes de aplicar as atividades. Fizemos um estudo preliminar 

de vários tópicos com os que apresentaremos a seguir 
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2.2 CONCEITOS BÁSICOS DE GEOMETRIA 
 

 

No estudo de Geometria utilizamos vários instrumentos de medida como: 

Régua, compasso, transferidor e etc... 

 

 

2.2.1 COMPASSO 

Definição 1: O compasso é um instrumento composto de dois braços unidos 

por um eixo comum na parte superior, empregado para tomar medidas, 

traçar circunferências, etc. 

 

 
FIGURA 2: INSTRUMENTO DE MEDIDA PARA TRAÇAR CIRCUNFERÊNCIA.  

 

 

2.2.2 SEMIRRETAS 

 

Definição 2: Um ponto P da reta r a divide em duas semirretas de mesma 

origem P, porém, de sentidos opostos.  

  Desenhando uma reta r e sobre ela marcando um ponto P, notamos que a 

reta r fica dividida em duas partes: uma à direita do ponto P e uma à esquerda do 

citado ponto. Chamaremos cada uma das partes de semirretas e o ponto P de 

origem das semirretas.  

 
FIGURA 3: SEMIRRETA 

 


























































































































































